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III

Querida escrita, a ti nada te devo
e, ainda assim, tu voltas a face:

é assim que te lembro, uma carta tem
memória, como o toque. Deixo-te

incólume, à secretária, esperando
a próxima frase, o tom em que

pintar o tempo. Deixo-te, escrita, 
enquanto te olho de frente.

In Um Lugar Só Para Si, Debout Sur l’Oeuf, Julho de 2014, p. 19.

CASA DA PARTIDA

No início escrevia
arriscar a vida para sobreviver

não vamos à procura de vida melhor
vamos à procura da vida
atrás de nós só a morte
o lago estígio

a parede atlântica
o mar Mediterrâneo
o mar da Líbia

a insidiosa e pérfida
manipulação dos media

nada a dizer
quando se vendem ilhas como tremoços
quando se vendem livros como iogurtes
há tanto que mudar
tanto por fazer.

In Lucidez, não (edições), Março de 2019, p. 11



DIGAIII

A primeira vez que
me vesti de mulher
foi assim:

fiz uma lista de coisas
de que precisava

esperei toda a gente
sair de casa

e abri gavetas, distribuí
equitativamente acessórios

e outras palavras em cima
da cama de minha mãe

a primeira vez que saí
de casa foi para construir
a minha

e nunca mais voltei

In Homo Sapiens (Diário de uma Drag), 
Douda Correria, Julho de 2015, s/p.

PESSOA

Quando Pessoa
escreveu o livro
do desassossego
não o escreveu mesmo,
foi escrevendo

fragmento a fragmento
durante toda a vida

era uma pessoa
tão desassossegada
que tinha de ser
vários, diz-se

e hoje os seus
estudiosos chamam-se
pessoanos
porque também
são vários

In Ruinenlust, não (edições), Novembro de 2016, p. 12.
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EUDAIMONIA

Talvez nunca tenha tido consciência
de certas coisas. Sei contar espaços,
enumerar sílabas, mas mais do que tudo,
certas palavras foram criadas para mim

vida memória morte dia

não necessariamente nesta ordem
nem nesta hora. A maior felicidade
é levar o mar ao rio e as gaivotas
a terra, viver o ciclo dos dias e das
horas na circunferência de um relógio
que só anda para trás. E mesmo assim
correr. Ser feliz preteritamente.

In Eudaimonia, edição do autor, Agosto de 2012, p. 36.


